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" , O CcH;te,..íno MI!Oil'l'l!!.l de Ea'!'".a+-intion o~:-.e f:lfvtJ•r.tnctC' "" J.c 

' 
v~r.te.ruenm àr. Esta.t:Íotio.e.. lndt!St!"~.tÜ. d6 1952P ~m bsso no- "DOle· 

~ ~ ~ 

E:n oõodi!'lncia a alud;.da neecluçr.o. o Sorviço da Geogra-

f'!a tJ Estn d s tict1 do ferri t.t'ir1o ?ec:Jaral do Guapo\·Ó prooodou a o.p! 
.. 

t-açuc do 'Reeiiltro ln'J\16trial C3 :!.9!)211 dando,.so# ecora, publioida-

ea de parto d~s ttl.be),!Hl const..'l!lt.ea do "plt.t!'lo m.Íl'liaLo Cio to.b•lla?F.,; 

, , 4 eatebeleo1do U"- pere.grafo u=:Ueo do Art .. ~to clu Deoro~:;o z:u CSl oi -
tedo 11 ~ão ainda oonaidersdcs provioÓrio~" 

"' O preMllte lovantamento nrm incluiu, porc.m., sogundo o 

·, .. 

t!a.s. es r.o~.s onwoo:radfl.tl c. Geguir, cu.jc/ conhecimanto f'Mi.lita~ 

a tterftli'ta i11~:rp1·~.:~o doe i ~l\~l~dvet 

a} :Pa1.·a a eu:.~~9~ dod e,stabelc~C:ln~<Y!!toS u&à'.lui~uHiol,.fci 

n.d'jto<i~.~~ nos ttrrn10a c!o nrti~ 5'' ds. c_. taàa. Raeolw;~o 590. c CIJ.tl -

oa;s, elo.hor.nda po'l.J. Or6s.uizaç;."J daa ~r.v~Ões U~id.as.. Oono.~ nD Cen 

ao :.tndustrial:,. no preaonte i1-:qu~rl to ~s GRt.3.bdaoim$n t..o!l aê'.o clan · -· 
~ 

qw~nto~ do õ.ltil eistabelaoi~n·t:o pl'"{tdUJ::t.r varlc:a !!!"tigoe, aeneo cc.• 

oa. uue reune ruaiB \ie un:.."l. unidaclCI da produqi.., nio foi c~.~n:;iGer·ada 

.. 
tm unioo ~at-o.bt>leoimtnlto~ :r.au tnnt....E. C?.~'t:::.c b.,. unidaão& ~ Ji1:'"C<-

t 
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, ... ' """ perar1oe oom f.un9oes diretwuente ligadas a produ~ao~úlclusive ~~a 

tr!la !t oontramastr~s e aprendizes, alma de ss aohnrer.t inoluidos no 

total~ oonjwtfl.t!'Jf:Jnt& com ns pessoas q,.1e se ocupact da .f'm:•r.w. perw.a .. 

nente na atividade industri&l (propriatnrios, sÓnioa. dirotorus 4 

para ~fei ·to de oorJ:taoimOllt:o da fl utuaçiio do emprêtso a dêlEI s 

calculou ainda a mád;.~ . .mensal" 

se 

qu.sr pa~8lll6ntos :feitos ao pessoal (ae.lários. bonific:u'.l.çooa, comia= 

sÕss SÔbre a produção e ajudQs óe ousto). ~xootuadas ~panas 

difiria.s @.tributdas e. viajt:Ul·oos e outros ompregaooa ~ tra.be.lbas e~ 

ternos~ p{lra r.. tender a despesa;~ de man.utenqâo a t.rsnapor·te, bell eo 

mo as gratificaçÕes ou conoeesÕaa de participação no& luoroso 

e) As matérias prilllas c.onsider~das f'orftm aquelas real., 
,.. 

!\lente uousumiàae durante o ru1o, e nno as adquiridas no :mesmo pa-

Por ou·tro l ado . ww foi iuoluido o -ual.or dáa matét·iaa Pr:i. . -
mas utilizadas na produção realiead.a por conta do tercail·oa. 

f) O custo doa sGrviçca irAustrinis contratados corroa~ 

ponde àqueles prestados por outros estabslooimantosc É o oa111o em 

que o estabolaoimanto mnuda e:r.:aoutar·, madiente encomenda_. sorvi ... 

ooa de benerioiaroanto ou aaab~nto em matéria prima ou em produ-

g) Na: produção foram inoluidos todos os produtos ef'et_!: 

V&"13nm obtidos durante o ano~ não impor·te.ndo qu<.'} parta dÊües se 

' N .# .. 

nha des·bin&do a dist.ribl).içao g;ratuitao Foram tambem. incluidos O$ 

produtos cujo acabe.mento ou bene.ficiazneoto f i nal ee 'tsnhe proe~a -
.. , , 

Ç$.0 foi "colll9.do o de vonda do prodtlt.o na fabdoa., sw o acreAai1il!J 

retoso 

h) ~J'o que toca à ~quinaria e -;;eiculos, f'or001 dostacad.w;; 

as aquisiçÕes de máquinas e veÍculos novos, oonsideradoa oomo tais 

todos os ~or-te.dos e os fabrioe.d.os no pais» dos u.saàoso Atlotou ... 

se o or1t~r.io seg'U'!ldo o qud o mamanto em <r..w sa consuma -a inver 

~ ~ _, , , ·' 
sao de capital IlA aqu:i.siçao ele maquinas e veiculas novos e aqueo 

le em qua o estabelecimento entra na r;lQase dos masmos , não se oon - -
sidora:nda ofetuada.,. ainda, a luveraão oom e. silllplea enc~nda a 

fab~ioantes no pa:Ís.,ou. a CXportado.r~s ao estrangeiro. meamo qu.e 

o eatabelecj.manto haja despendido qualqu.el" :i.mportânoiao O inq.,_~ ... 

ri·to .. abrangendo apenas oa estabeleciuwutos qw declararam prod~ 

ção duran'OO o ano j uão :t.nol ui as :í.nversÕes t-.otais dos novos es~ 

beleoirusntoé que tiver·am as obras iniciadas em anos anteriores ao 

do inÍcio da pt'odução, pois que epen&s fur8Jil deolar·adas as inver 

sÕ!>s realreente a!'etuadn.s no ~mo do lev~nta.w.cu"to~ 
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Produsà~ Industrial ~ 1~ 

"1. ... ASPECTOS GERAIS SiromiDO AS CLASSBS llE DIDÚ3TRJ.A 

... 

Cf.ASS~ DE INDÚSTRIA 

6oo 

• 

' o , 
( 1) Con·capouda a media dos opore.l'ioa exiatonteu no fim doa nwaos de efet:l.vo t1.·o.balho do c~ ;:il>~'lec:i.rm;ntoo (2} Incluoi"";"0 r;,o::.i-· 

ta dúe serviços industriais p:reat.a.dos a teroo:i.1 oso 
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